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Quebrando o gelo

• Expectativas
• Quem é professor? Quem é aluno?
• Quem é químico?
• Como usam as Tecnologias da Informação e do 

conhecimento?
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Programa do Curso

• O Portal QNint
– Proposta
– Conteúdos
– Perspectivas

• As TIC e o Ensino de Química
– Problemas de Ensino e Aprendizagem
– Contribuições das TIC para o ensino

• Aplicações do QNint na sala de aula (atividade)
– Princípios elementares
– Organização e planejamento de uma atividade

• Propostas (atividade)
– Elaboração de atividades
– Apresentação e discussão de atividades
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O Portal QNint

• O que é o QNint? EG
• Objetivos e Cronologia GM
• O que há no portal GM
• Perspectivas EG
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O QNint é um portal
http://qnint.sbq.org.br

O que é um portal?
Qual a diferença entre um portal e um site?
Quais os níveis de interação com o portal?
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Sites x Portais

• Portais e Sites
– Portal

• Aglomerador ou distribuidor de conteúdos – Gestão de 
conteúdo;

– Sites
• Conjuntos de páginas web

• Interativos e Colaborativos
– Interativo

• Interação (pelos usuários) e apropriação
– Colaborativo

• Interação (entre usuários), apropriação e criação
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Níveis de Interação e colaboração do usuário
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O Portal QNint
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QNint: formas de interação

•  Apropriação do conteúdo

“Quero esta molécula no meu site”
Minhas moléculas (desenvolvimento)
QNint tools (desenvolvimento)
Meu QNint (planejamento)

•  Avaliação, comunicação e agregação

Indique para um amigo
Avalie e comente um conteúdo
Depoimento (planejamento)
Blog (planejamento)
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QNint: Proposta

•  Divulgar conteúdo gratuito de qualidade
•  Oferecer meios para levar o QNint à sala de aula
•  Somar esforços da comunidade acadêmica para 

desenvolver conteúdo digital educacional
•  Valorizar autores de conteúdo e atores em iniciativas
•  Prover uma plataforma para submissão, revisão, 

atualização e gerenciamento do conteúdo
•  Estabelecer uma rede de competências no uso das novas 

tecnologias para o ensino e divulgação de conhecimento 
científico
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QNint: Cronologia

2009
Janeiro:Propostas iniciais

Fevereiro: Versão 1.0 da plataforma

Abril:Conteúdos operacionais

Maio:Lançamento 32 RA em Fortaleza

Agosto: Workshop QNint em Salvador

2010
Maio: 100.000 acessos!

SBQ: Curso QNint

Futuro
QNint tools

Novas formas de contribuição

Novas formas de apropriação
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QNint: o que há no portal?

1. Conteúdo científico com a qualidade do acervo da 
SBQ (QN, QNEsc, JBCS)
Produzido por especialistas, revisado e indexado

2. Categorias de conteúdo
Temas
Conceitos
Moléculas
Sala de aula
Pesquisa em Ensino de Química
Glossário
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QNint: articulação dos conteúdos?

• Indexação: Estrutura tradicional e PCN
• Os temas são os elementos articuladores
• Reutilização de conteúdos (objetos de aprendizagem)

Qnesc
QN

JBCS

Contribuição
específica

Glossário

Moléculas

Conceitos

Tema

conceitos

Recursos

Atividades
em sala

PEQ

Externos
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Obrigado
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Usando as TIC no Ensino de 
Química

  Atividade: resolver um problema de ensino e aprendizagem
•  Apresentação do problema
•  O que nos diz a pesquisa e a prática educacionais
•  Trabalho em grupo:

–   4 grupos
–   Hoje: elaborar uma resposta para o problema
–   Amanhã: apresentar e discutir as respostas (5')
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Um problema
Público alvo: 30 alunos de 2o ano de EM de uma escola pública numa cidade 

beira-mar de grande porte. Comunidade urbana com padrão de consumo 
“classe C”. 

Conteúdo: soluções e solubilidade.

Problemas conhecidos na turma: alunos desinteressados, ênfase na 
memorização, dificuldades com conhecimentos anteriores ligados à 
natureza particular da matéria.

Condições: 2 aulas por semana, laboratório precário, DVD disponível, 1 
computador para cada três alunos. Outros colegas das disciplinas de física 
e biologia potencialmente interessados em trabalhos em conjunto.

Tempo disponível: 1 mês letivo.

Objetivo: interessar a turma, promover a aprendizagem significativa dos 
conceitos, relacionando-os ao cotidiano dos estudantes. Facilitar o 
desenvolvimento do uso das TIC para além de ferramentas exclusivamente 
de comunicação.
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O que nos dizem a pesquisa e a prática 
educacionais

• As TIC: ferramentas de ensino e aprendizagem
• Ferramentas: transformações e transformadores
• TIC: transformar informação em conhecimento

• Por que a Química é considerada difícil de ensinar e 
aprender?

• Contextualizar é fundamental, mas não é óbvio
• O que você ensina pode não ser o que o aluno aprende
• Os conceitos químicos são multidimensionais
• Literacia Visual: o que se vê e o que se lê
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As TIC: ferramentas de ensino e 
aprendizagem

Indivíduos AmbienteMediação 
Simbólica

Físico

Social

Biológico

Social

Ferramentas  para transformar

Produtos da transformação

Ferramentas: Artefatos Culturais
A transformação transforma o transformador
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As ferramentas tecnológicas são ferramentas 
culturais

 Transformações no 
ambiente

 Transformação nos 
indivíduos:

 Sociais
 Biológicas

 Transformações na 
cultura

Pílula anticoncepcional (Enovid) 1960
Woodstock Love Festival 1969
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As TIC: ferramentas de E e A

Indivíduos InformaçãoMediação 
Simbólica

Acesso
Usufruto
Criação

TIC

Conhecimento

A transformação transforma o transformador
Tempo, conhecimento, trabalho e intensidade

Buscar
Criar

Comunicar
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As TIC: ferramentas de E e A:
Instância de mediação simbólica

Sócio-histórica / Cultural

PPP

Institucional

Professor

Colegas

Metodológica

Ferramenta
Aluno

Internet

Curriculum
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Por que Química é difícil?

Contextualizar é fundamental, mas não é obvio.

Sociedade

Tecnologia

Ciência
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Por que Química é difícil?

O que você ensina pode não ser o que o aluno aprende.

Ensinamos:

A matéria é descontínua. É 
formada por partículas 
microscópicas discretas.

Pergunta

Faça um desenho sobre o que acontece com as partículas de um gás quando 
comprimimos uma seringa de ponta tapada.

Modelo mental dos estudantes:

A matéria é descontínua. É formada por 
partículas microscópicas discretas que 
se comportam como objetos 
macroscópicos.

P P

Mortimer, 1997
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Por que Química é difícil?

A representação dos conceitos químicos é multidimensional.

água

H
2
O

Macroscópica

Microscópica Simbólica
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Por que Química é difícil?

A representação dos conceitos químicos é multidimensional.

H
2
O

Macroscópica

Microscópica
Simbólica

Contexto
Sócio-histórico
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Por que é difícil ensinar química?

Literacia Visual
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Um problema
Público alvo: 30 alunos de 2o ano de EM de uma escola pública numa cidade 

beira-mar de grande porte. Comunidade urbana com padrão de consumo 
“classe C”. 

Conteúdo: soluções e solubilidade.

Problemas conhecidos na turma: alunos desinteressados, ênfase na 
memorização, dificuldades com conhecimentos anteriores ligados à 
natureza particular da matéria.

Condições: 2 aulas por semana, laboratório precário, DVD disponível, 1 
computador para cada três alunos. Outros colegas das disciplinas de física 
e biologia potencialmente interessados em trabalhos em conjunto.

Tempo disponível: 1 mês letivo.

Objetivo: interessar a turma, promover a aprendizagem significativa dos 
conceitos, relacionando-os ao cotidiano dos estudantes. Facilitar o 
desenvolvimento do uso das TIC para além de ferramentas exclusivamente 
de comunicação.
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Obrigado
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Aplicações do QNint em sala de aula

1. Não parta do pressuposto de que você necessariamente ensinará melhor 
com as TIC.
2. Certifique-se de que as atividades com as TIC têm um papel relevante no 
planejamento de aulas.
3. Use, mas não abuse das TIC.
4. Leve em conta as condições de infraestrutura e apoio técnico disponíveis.
5. Prefira recursos interativos. 
6. Permita que os estudantes explorem as TIC no seu próprio ritmo, mas 
garanta que todos chegarão aos objetivos finais.
7. Defina e oriente os estudantes estabelecendo metas intermediárias.
8. Certifique-se que os estudantes compreenderam a complexidade e a 
extensão da atividade.
9. Certifique-se que os estudantes compreendem as representações visuais 
presentes nos recursos utilizados. .
10. Avalie o desempenho dos estudantes nas atividades envolvendo as TIC 
com a mesma importância que nas demais atividades.
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